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Introdução: A própolis vermelha é constituída por substâncias como ácidos fenólicos, flavonoide e 

diterpenos que tem várias propriedades biológicas como antibacteriana, anti-inflamatória, 

antioxidantes e imunomoduladora. Objetivo: Avaliar mediante a literatura o potencial antimicrobiano 

e cicatrizante da própolis vermelha. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foram 

utilizadas as bases de dados LILACS (Base de dados latino-americana de informação bibliográfica 

em ciências da saúde), SCIELO (Biblioteca científica eletrônica online), MEDLINE (Sistema online de 

busca e análise de literatura médica) e os descritores em ciências da saúde na língua portuguesa, 

inglesa e espanhola: própolis vermelha, atividade antimicrobiana e cicatrização. Sendo selecionados 

os textos disponíveis na íntegra que possuísse correlação com o objetivo do estudo e publicados a 

partir de 2006. Resultados: Foram encontrados 39 estudos nos bancos de dados, dentre esses 14 

artigos incluídos para revisão, 9 relatavam atividade antimicrobiana e 5 efeitos cicatrizantes. Em 

relação à atividade antimicrobiana os artigos utilizaram os testes de concentração inibitória mínima 

(CIM) para avaliar o potencial antimicrobiano da própolis vermelha e obtiveram resultados positivos 

para as bactérias gram positivas (Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Streptococcus 

mutans e Streptococcus sobrinus); bactérias gram negativas (Staphylococcus aureus, Enterococcus 

faecalis, Streptococcus mutans e Streptococcus sobrinus) e fungos (Candida albicans). Quanto à 

atividade cicatrizante essa substância mostrou-se grande potencial no processo cicatricial, auxiliando 

na migração e proliferação celular. A associação da própolis vermelha com curativos a base de 

colágeno corroborou para redução da lesão ao longo do tempo. Discussão: A utilização da própolis 

em infecções bacteriana apresenta-se como uma alternativa de tratamento em comparação a 

antibióticos convencionais que podem induzir a resistência bacteriana e efeitos adversos. A 

propriedade cicatrizante da própolis está relacionada aos componentes flavonoides e ácidos fenólicos 

promovendo um menor tempo de inflamação e rápida cicatrização comparada a outros produtos 

usados no tratamento de lesões cutâneas. Conclusão: Portanto, é notório o potencial antibacteriano 

e cicatrizante da própolis vermelho nos estudos analisados, podendo assim subsidiar novas 

pesquisas para o desenvolvimento de produtos que auxilie no tratamento de feridas.  
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